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PREFÁCIO

Este livro é uma soma de experiências que ultrapassam os 

limites da sala de aula. Não se trata se discursar sobre números 

e fórmulas. Em vez disso, transparece um conjunto de histórias 

reais: surgem pessoas, encontros e transformações. Diz respeito 

a demonstrar que ensino e vida são constituídos de encontros. 

E, nesse contexto, a matemática é o de pano de fundo para algo 

bem maior: a arte de ensinar e de aprender.

Cada crônica é um fragmento de vida, saboreado e sentido 

por um professor que, além de ensinar matemática, aprendeu 

muito com seus alunos e com os caminhos que trilhou. Para o 

Vicente Henrique de Oliveira Filho, ensinar matemática sem-

pre foi mais do que deduzir fórmulas e resolver problemas: foi 

aprender a descobrir o mundo com novos olhos. Ao longo da 

sua andança como docente, encontrou alunos com histórias for-

midáveis, em que cada sala de aula exigiu superar um novo de-

safio, um novo capítulo da sua vida.
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Com o passar do tempo, a sala de aula serviu de palco para 

muitas dessas histórias. Ela revelou o nascimento de amizades, 

conquistas, risos e até lágrimas. E foi nesse dia a dia, entre traços 

de giz e sonhos, que surgiram as histórias que agora o Vicente 

Filho divide conosco.

Espero que, ao virar cada página, você se sinta parte dessas 

histórias, acreditando que a vida tem muito a ensinar. Deixe-se 

tocar pela leitura e pelo coração!

Não existe um único professor de matemática. Existem 

muitos, em suas variadas formas de existir e coexistir com a ma-

temática. São profissionais paradoxais, ora confiantes na solidez 

dos números e teoremas, ora inseguros diante da complexidade 

do ato de ensinar. São apaixonados pela disciplina que lecio-

nam, mas também questionadores e reflexivos sobre sua própria 

prática. São inventivos quando os recursos escasseiam, solitá-

rios em seus planejamentos noturnos e solidários quando com-

partilham suas descobertas metodológicas.

Ensinar matemática constitui um exercício diário de in-

venção pedagógica. Cada aula representa um novo desafio, uma 

nova oportunidade de transpor barreiras cognitivas e afetivas 

que se interpõem entre o conhecimento matemático e o estu-

dante. É também um ato de resistência, pois o professor enfrenta 

não apenas as dificuldades inerentes à disciplina, mas também 

preconceitos arraigados, estruturas educacionais deficitárias e a 

desvalorização constante de seu trabalho.

O cotidiano docente é permeado por tensões contínuas: 

entre a tradição matemática sedimentada e a necessidade de 

reinvenção didática; entre as certezas das fórmulas e a hesitação 

diante de perguntas inesperadas dos alunos; entre o rigor cien-

tífico e a flexibilidade necessária para alcançar diferentes perfis 

de aprendizagem.
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A sala de aula de matemática se revela como palco de dis-

putas que transcendem o domínio cognitivo. São disputas afe-

tivas, onde o professor busca romper resistências emocionais à 

disciplina; são disputas políticas, quando cada escolha metodo-

lógica representa também uma visão de sociedade e de educa-

ção. Ensinar matemática, portanto, nunca é um mero repasse 

de conteúdos programáticos. É, antes, um ato social, ético e, por 

vezes, até poético – quando o docente consegue revelar a beleza 

intrínseca dos padrões numéricos e das relações geométricas.

Convive com a certeza dos axiomas e a incerteza da apren-

dizagem. Domina o conteúdo matemático, mas frequentemente 

é surpreendido pelas interpretações singulares dos estudantes. 

É metódico e intuitivo, rigoroso e compassivo.

Transforma abstrações em experiências concretas, criando 

pontes entre teoremas e vida cotidiana. Improvisa com recursos 

limitados, descobrindo formas criativas de materializar concei-

tos imateriais.

Enfrenta a desvalorização social, as condições precárias e 

os mitos sobre a “dificuldade natural” da matemática. Persiste 

apesar dos obstáculos institucionais, transformando adversida-

des em oportunidades educativas.

O professor que ensina matemática habita, assim, um ter-

ritório de fronteiras fluidas entre ciência e arte, entre técnica e 

sensibilidade. Sua identidade profissional não é fixa, mas cons-

tantemente reconstruída a cada aula, a cada interação, a cada 

problema resolvido ou não resolvido. As múltiplas vozes que 

emergem da prática docente em matemática compõem uma 

polifonia rica, complexa e por vezes dissonantes – exatamente 

como a própria matemática em sua tensão entre o universal e o 

particular.
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Cada crônica que compõe este livro representa um frag-

mento precioso da experiência docente em matemática. São re-

cortes de um corpo inquieto que narra suas aventuras pedagógi-

cas, que duvida de seus métodos, que recua diante dos fracassos 

e avança motivado pelos êxitos. É um professor que revisita suas 

próprias certezas apenas para vê-las desmoronarem diante da 

imprevisibilidade da sala de aula, para então reconstruí-las sob 

novos alicerces, enriquecidos pela experiência viva do ensinar e 

aprender.

O matemático-professor encarna tanto as técnicas da 

linguagem formal quanto o tropeço na linguagem natural, vis-

to que ensinar matemática é traduzir, negociar sentidos, abrir 

margens para o erro e para o inesperado em cada diálogo com 

o estudante.

Este prefácio se apresenta não como um manual de instru-

ções ou uma celebração acrítica da docência em matemática. É, 

antes, um convite ambíguo que provoca tanto o leitor-professor 

quanto o leitor-aluno ao desconforto produtivo da autoanálise 

e da dúvida construtiva.

As crônicas pulsam nas entrelinhas da matemática vivi-

da: fragmentos de ternura, companheirismo, ironia e até desen-

canto, sempre permeados por questionamentos sobre o sentido 

profundo de ensinar, sobre os limites e possibilidades da lingua-

gem matemática.

O convite ao leitor: permita-se ser contaminado por con-

tradições, pois neste livro, como na sala de aula, nunca há ape-

nas um caminho; há bifurcações, atalhos, silêncios, risos e, quem 

sabe, respostas provisórias disfarçadas de boas perguntas.

O narrador dessas páginas vive a sala de aula como um la-

boratório de ambiguidades. Por um lado, enfrenta condições de 

trabalho muitas vezes aviltantes – salas superlotadas, materiais 
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escassos, pressões por resultados quantificáveis. Por outro, mara-

vilha-se com os momentos epifânicos em que observa o lampejo 

de compreensão nos olhos de uma criança. Tropeça nas inconsis-

tências das políticas públicas educacionais, mas descobre – quase 

sempre pelos caminhos menos óbvios – que ensinar matemática 

é estar em permanente trânsito entre ser e tornar-se docente.

Siga adiante, caro leitor, e permita-se ser contaminado 

por estas contradições produtivas. Afinal, neste livro, como na 

própria sala de aula de matemática, nunca há apenas um cami-

nho correto a seguir. Existem bifurcações instigantes, atalhos 

surpreendentes, silêncios eloquentes, risos libertadores e, quem 

sabe, até algumas respostas provisórias habilmente disfarçadas 

de boas perguntas – porque é assim que a matemática pulsa 

quando encontra a humanidade do professor e do estudante.

Este livro não oferece soluções definitivas para os desafios 

do ensino da matemática, mas convida à reflexão contínua sobre 

a prática docente. Cada crônica é um espelho onde podemos 

reconhecer nossas próprias experiências, dúvidas e esperanças 

como educadores matemáticos.

Professor. Dr. Gilberto Tavares dos Santos
1
 

1	  Universidade Federal do Rio Grande do Sul Porto Alegre, julho de 2025.





APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que apresento aos leitores esta 

obra singular que navega pelas águas por vezes turbulentas do 

ensino da Matemática em nosso país. “Crônicas de um Profes-

sor que Ensina Matemática” surge como um farol para aqueles 

que buscam compreender os intrincados caminhos da docência 

matemática para além das fórmulas e teoremas, mergulhando 

no universo das experiências vivas de sala de aula. Situado na 

interseção entre o rigor do conhecimento matemático e a subje-

tividade das narrativas docentes, este livro constitui não apenas 

um relato, mas uma reflexão profunda sobre os saberes cons-

truídos na prática, os desafios cotidianos e as pequenas vitórias 

que compõem a jornada de quem escolheu a nobre missão de 

ensinar matemática.

As crônicas, enquanto gênero textual, apresentam carac-

terísticas singularmente adequadas para a expressão da prática 

docente. Seu caráter simultaneamente literário e cotidiano, a 

brevidade aliada à profundidade, a capacidade de transformar 
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o banal em extraordinário – todas essas qualidades permitem 

ao professor-cronista capturar a complexidade do ato educa-

tivo sem perder-se em academicismos estéreis. Ao narrar sua 

prática, o docente não apenas registra eventos, mas também os 

interpreta, problematiza e reconstrói, num movimento dialético 

entre o vivido e o pensado.

As crônicas aqui reunidas revelam tensões constantes 

entre o conhecimento matemático formal, construído histori-

camente e sistematizado nos currículos oficiais, e os desafios 

concretos da sala de aula, habitada por sujeitos reais com suas 

histórias, resistências e potencialidades. O professor-narrador 

frequentemente se vê no dilema entre “cumprir o programa” e 

atender às necessidades formativas de seus estudantes, entre a 

elegância abstrata dos conceitos matemáticos e a necessidade de 

torná-los acessíveis sem empobrecê-los.

É justamente nestas tensões que se manifesta o conheci-

mento pedagógico do conteúdo, aquele saber específico do pro-

fessor que transcende o domínio disciplinar e incorpora aspec-

tos didáticos, culturais e interpessoais. As narrativas permitem 

vislumbrar como este conhecimento é construído na prática, 

muitas vezes de forma tácita, e como ele se enriquece por meio 

da reflexão sistemática sobre as experiências vividas.

As narrativas apresentadas nesta obra trazem implicações 

significativas para repensarmos a formação inicial e continua-

da de professores de Matemática no contexto brasileiro. Ao dar 

voz às experiências concretas de um docente em sua prática co-

tidiana, o livro oferece um contraponto necessário aos modelos 

formativos excessivamente teóricos ou técnicos, que muitas ve-

zes desconsideram a complexidade dos contextos educacionais 

reais. Os relatos evidenciam que o saber docente não se constrói 

por mera acumulação de conhecimentos ou técnicas, mas por 



meio de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e 

de reconstrução permanente da identidade profissional.

Os desafios contemporâneos da Educação Matemática 

permeiam as narrativas de forma contundente. Questões como 

a avaliação da aprendizagem para além da classificação, a incor-

poração crítica das tecnologias digitais, a consideração da di-

versidade e a promoção da inclusão aparecem não como temas 

abstratos, mas encarnadas em situações concretas, com suas 

contradições e possibilidades. O professor-narrador não ofere-

ce receitas prontas, mas compartilha tentativas, erros, acertos e 

reflexões que podem inspirar outros docentes a buscarem seus 

próprios caminhos de superação.

Este livro não pretende encerrar discussões, mas suscitá-

-las. Constitui um convite ao leitor – seja ele professor em for-

mação, docente experiente, pesquisador ou gestor educacional 

– para estabelecer conexões entre as narrativas apresentadas e 

sua própria trajetória. Como nos lembra Paulo Freire, “ninguém 

educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se edu-

cam entre si, mediatizados pelo mundo”. É neste diálogo media-

do pelas crônicas que se podem construir novos significados e 

possibilidades para o ensino da Matemática.

Por fim, vislumbramos perspectivas promissoras para 

pesquisas futuras em Educação Matemática baseadas na abor-

dagem narrativa. As crônicas aqui reunidas podem inspirar in-

vestigações sobre desenvolvimento profissional docente, cons-

trução de saberes matemáticos em comunidades de prática, 

impactos das políticas educacionais no cotidiano escolar, entre 

outros temas relevantes. A riqueza das narrativas docentes, com 

sua capacidade de articular o singular e o universal, o pessoal e 

o social, representa um manancial ainda pouco explorado por 

nossa comunidade acadêmica, mas com enorme potencial para 

a construção de conhecimentos significativos sobre o ensinar e 

aprender Matemática em nosso país.





A PAIXÃO PELOS NÚMEROS:                     
O QUE MOTIVA OS PROFESSORES 

DE MATEMÁTICA

Enquanto muitos veem a matemática como uma discipli-

na árida, repleta de fórmulas a serem memorizadas, nós, profes-

sores desta ciência, enxergamos um universo de beleza incom-

parável. Há algo de profundamente sedutor na elegância com 

que teoremas se desdobram, revelando verdades absolutas que 

transcendem tempo e espaço. Esta beleza intrínseca dos concei-

tos matemáticos frequentemente escapa aos olhares desatentos, 

mas para aqueles que se permitem contemplá-la, torna-se uma 

fonte inesgotável de maravilhamento.

Recordo-me vividamente do momento em que, ainda es-

tudante, compreendi a conexão entre a sequência de Fibonac-

ci e a proporção áurea. Foi como se, de repente, um véu fosse 

levantado, revelando a existência de uma ordem subjacente ao 

aparente caos da natureza. Esta satisfação de desvendar padrões 

complexos é, talvez, um dos maiores combustíveis que alimen-

tam nossa vocação docente. Há um tipo particular de euforia 

quando percebemos como funções trigonométricas descrevem 
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perfeitamente o movimento ondulatório, ou como a geometria 

fractal replica a complexidade das formas naturais.

A matemática possui uma beleza estética própria, compa-

rável à encontrada nas artes. A elegância de uma demonstração 

concisa, a simetria nas equações, e a harmonia entre diferentes 

áreas matemáticas constituem um tipo de beleza abstrata que 

cativa mentes curiosas. Como diria o matemático G.H. Hardy
2
, 

“os padrões do matemático, como os do pintor ou do poeta, de-

vem ser belos; as ideias, como as cores ou as palavras, devem se 

encaixar de maneira harmoniosa”.

Os padrões matemáticos revelam uma beleza oculta que 

transcende a compreensão imediata, oferecendo insigths pro-

fundos sobre a estrutura do universo.

O prazer intelectual de resolver problemas desafiadores 

constitui outro aspecto fundamental desta paixão. Há algo pro-

fundamente gratificante em enfrentar uma questão aparente-

mente insolúvel e, por meio de persistência e criatividade, chegar 

a uma solução elegante. É um processo que combina intuição 

e rigor lógico, exigindo tanto flexibilidade quanto precisão de 

pensamento. Como educadores, buscamos compartilhar este 

prazer com nossos estudantes, mostrando-lhes que a verdadeira 

matemática não reside na aplicação mecânica de fórmulas, mas 

na aventura intelectual de explorar territórios desconhecidos do 

pensamento abstrato.

Esta paixão pela matemática transcende o simples gostar; 

é uma forma de perceber e interagir com o mundo. Enxerga-

mos padrões onde outros veem aleatoriedade, estruturas onde 

outros percebem apenas superfície. Esta lente matemática por 

meio da qual contemplamos a realidade torna-se parte integran-

2	   HARDY, G. H.: “A Mathematician’s Apology”. Cambridge University Press, 1940.


